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ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º AO 9º ANO 

 

1 - ORIENTAÇÕES GERAIS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

Com o intuito de promover um ensino de qualidade e contribuir com a prática docente, 

apresentamos as orientações pedagógicas voltadas à atuação do professor de Educação Física 

da Rede Municipal de Ensino (REME), especificamente para os docentes que desenvolvem 

suas aulas nos anos iniciais e finais do ensino fundamental. 

A Educação Física possui um conjunto de conhecimentos que contribuem para a 

formação e enriquecimento dos alunos no ensino fundamental, portanto, tais orientações 

indicam aos profissionais a importância da aquisição de subsídios teóricos e práticos que 

permitirão percorrer um caminho de construção e aprendizado de forma coletiva. 

Para a Educação Física da REME, o currículo contribui para fortalecer os princípios 

democráticos para a educação básica, pois apresenta os fundamentos teórico-metodológicos 

que dão suporte ao processo de prescrição dos conhecimentos do componente curricular. 

Ademais, a relação entre esses fundamentos e os conhecimentos sistematizados para o ensino 

fundamental fomentam a análise e a reflexão sobre tais conhecimentos em sintonia com as 

orientações nacionais, além de promoverem a contextualização das práticas corporais, 

entendendo-as como elementos culturais, distinguindo-se, assim, do pensamento tradicional 

anteriormente dominante. 

O componente curricular de Educação Física deve, então, introduzir e integrar o aluno 

na cultura corporal, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, 

instrumentalizando-a para usufruir das brincadeiras e jogos, dos esportes, das ginásticas, das 

danças, das lutas e das práticas corporais de aventura. Reitera-se, ainda, que essa integração 

deve ser plena, de forma a atingir os aspectos motores, afetivos, sociais e cognitivos. 

Ressalta-se que o componente curricular de Educação Física está inserido na área de 

Linguagens, e possibilita ao aluno “ampliar suas capacidades expressivas em manifestações 

artísticas, corporais e linguísticas, como também seus conhecimentos sobre essas linguagens” 

(Brasil, 2018, p. 63). Partindo do pressuposto que o objetivo da Educação Física é tematizar as 

práticas corporais, é imprescindível compreender, analisar e identificar os diversos significados 

dessas práticas, com vistas à sua reconstrução, de maneira crítica. 

  



 

2 - COMO ORGANIZAR OS CONHECIMENTOS DO CURRÍCULO NO 

PLANEJAMENTO? 

 

Para a realização do planejamento, faz-se necessário observar a organização curricular 

da Rede Municipal de Ensino no que tange ao componente curricular de Educação Física. Para 

isso, é importante destacar que o Referencial Curricular de Educação Física1 (Campo Grande, 

2020) e o Plano de Ensino Anual2 (Campo Grande, 2023) (Figura 1), bem como o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) de cada unidade escolar são imprescindíveis para que o plano de 

aula seja sistematizado e executado. 

 

Figura 1. Referencial Curricular e Plano de Ensino Anual de Educação Física. 

 
Fonte: Campo Grande. 2020; 2023. 

 

Assim, a partir da homologação da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 

2018), o primeiro documento a ser manuseado é o Referencial Curricular de Educação Física 

(Campo Grande, 2020), que obedeceu a organização pré-estabelecida, manteve a estruturação 

das seis unidades temáticas presentes no documento nacional (Brincadeiras e jogos; Esportes; 

 
1 O Referencial Curricular de Educação Física pode ser acessado por meio do link disponível em: https://gefem-

semed.blogspot.com/p/referencial-curricular-da-reme-2020.html 
2 O Plano de Ensino Anual de Educação Física pode ser acessado por meio do link disponível em:  https://gefem-

semed.blogspot.com/p/plano-de-ensino-anual-2023.html  

https://gefem-semed.blogspot.com/p/referencial-curricular-da-reme-2020.html
https://gefem-semed.blogspot.com/p/referencial-curricular-da-reme-2020.html
https://gefem-semed.blogspot.com/p/plano-de-ensino-anual-2023.html
https://gefem-semed.blogspot.com/p/plano-de-ensino-anual-2023.html


 

Ginásticas; Danças; Lutas e Práticas corporais de aventura) e adicionou os Conhecimentos e 

Habilidades Comuns, um conjunto de conhecimentos e habilidades presentes em todos os anos 

escolares que podem ser trabalhados em todas as unidades temáticas. Além disso, cada unidade 

temática possui seu conjunto de objetos de conhecimento que se relacionam com um número 

variável de habilidades a serem trabalhadas ao longo dos anos escolares.  

É importante mencionar que o Referencial Curricular de Educação Física (Campo 

Grande, 2020) subdivide os anos escolares em quatro blocos, a saber: a) Bloco 1: 1º e 2º ano; 

b) Bloco 2: 3º ao 5º ano; c) Bloco 3: 6º e 7º ano; d) Bloco 4: 8º e 9º ano. Destaca-se que para 

estes blocos, além das unidades temáticas e dos objetos de conhecimento propostos na BNCC, 

também foram inseridos novos objetos de conhecimento e novas habilidades (identificadas com 

a letra “n” ao final de cada código alfanumérico), o que caracteriza a parte diversificada do 

currículo, definida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Brasil, 1996).  

Nos quadros que expõem as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as 

habilidades referentes a cada bloco de anos no Referencial Curricular de Educação Física 

(Campo Grande, 2020), cada habilidade é composta por um código alfanumérico, conforme 

composição exposta na figura 2: 

 

Figura 2. Composição do código alfanumérico das habilidades presentes no Referencial 

Curricular de Educação Física. 

 
Fonte: Adaptado de Campo Grande. 2020. 

 

Cabe atentar também que no 9º ano, o componente curricular de Educação Física se 

divide em duas disciplinas – Educação Física I e II. Neste sentido, sugere-se que sejam 



 

tematizadas na disciplina de Educação Física I o conjunto de habilidades e objetos de 

conhecimento presentes nas unidades temáticas de “Esportes, Lutas e Práticas corporais de 

aventura”, enquanto na Educação Física II as habilidades e objetos de conhecimento oriundos 

das unidades temáticas de “Brincadeiras e Jogos, Ginásticas e Danças” presentes no bloco 4 (8º 

e 9º ano), além das duas disciplinas trabalharem com os “Conhecimentos e habilidades comuns” 

do Referencial Curricular de Educação Física (Campo Grande, 2020) (Figura 3). 

 

Figura 3. Conhecimentos a serem tematizados no 9º ano no componente curricular de 

Educação Física. 

 
Fonte: Educação Física/DEFEM. 2024. 

 

Em sequência, recomenda-se que o Plano de Ensino Anual (Campo Grande, 2023), 

produzido a partir do Referencial Curricular de Educação Física (Campo Grande, 2020), seja 

consultado, pois o documento, organizado de forma bimestral, oferece um amplo repertório das 

práticas corporais que contribuem com a organização didático-pedagógica do professor e 

auxilia na atuação profissional, além de considerar os níveis de complexidade e suas 

progressões conforme os blocos de anos escolares.  

A partir de então, ao estruturar o plano de aula e a sistematização dos conhecimentos 

diante de cada aula, o professor deve selecionar os conhecimentos específicos condizentes a 

serem trabalhados e definir os procedimentos metodológicos que julgue mais eficazes de acordo 

com a realidade escolar, de maneira que os alunos consigam compreender e ressignificar as 

práticas corporais tematizadas. De modo complementar, é importante frisar que a estruturação 

do plano de aula (Figura 4) deve conter os elementos fundamentais para sua organização, com 



 

descrição de quais objetos de conhecimento (de acordo com a respectiva unidade temática, 

apesar dessa última não ser exposta no plano de aula), habilidades, procedimentos 

metodológicos (sequência didática), recursos didáticos e avaliação (instrumentos e critérios) 

serão utilizados durante as aulas, sendo possível retomar conteúdos já trabalhados em blocos 

de anos anteriores, além de selecionar outros não inseridos nos documentos vigentes.  

 

Figura 4. Estruturação do plano de aula para o componente curricular de Educação Física 

 
Fonte: Educação Física/DEFEM. 2024. 

 

Para tanto, indica-se também que os professores levem em conta os três elementos do 

saber ao integrar as oito dimensões do conhecimento da Educação Física para que a condução 

do trabalho didático-pedagógico alcance o desenvolvimento pleno dos alunos (Alencar et al., 

2022). Dessa forma, sugere-se que na perspectiva do “saber sobre” sejam integradas as 

dimensões da “reflexão sobre a ação”, “análise” e “compreensão”; na concepção do “saber 

fazer” as dimensões da “experimentação”, “uso e apropriação” e “fruição”; enquanto no “saber 

ser” as dimensões da “construção de valores” e “protagonismo comunitário”, conforme 

evidenciado na figura 5. 

. 

 

  



 

Figura 5. Saberes e dimensões do conhecimento da Educação Física. 

 
Fonte: Adaptado de Brasil. 2018. 

 

De forma adicional, em consonância com a BNCC (Brasil, 2018), cada dimensão do 

conhecimento carrega um significado e leva em conta a natureza subjetiva para subsidiar as 

formas de aprender e ensinar, como explicitado na figura 6.  

 

Figura 6. Significado das oito dimensões do conhecimento da Educação Física. 

 
Adaptado de: Brasil (2018). 

 

  



 

3 - PROCESSOS E CAMINHOS AVALIATIVOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Ao pensar em processos e caminhos avaliativos na Educação Física, é preciso considerar 

a totalidade e respeitar o processo de desenvolvimento motor, mental, psicossocial e histórico 

na qual os alunos estão inseridos, bem como a progressão das habilidades trabalhadas ou a 

serem trabalhadas ao longo dos anos escolares. Além disso, esses processos e caminhos devem 

percorrer um processo contínuo, no sentido de ponderar toda a trajetória escolar, ou seja, a todo 

momento que acontece a aprendizagem, com prioridade ao aspecto qualitativo. 

Desta maneira, a avaliação no contexto da Educação Física não tem a intenção de medir, 

classificar e/ou selecionar alunos para competições na escola ou fora dela, por isso, não deve 

ser restrita à utilização “de provas e testes padronizados, ou [da classificação] do [...] 

desempenho motor, bem como dos gestos técnicos ou táticos” (Campo Grande, 2020, p. 56).  

Na prática avaliativa em Educação Física, como o próprio Referencial Curricular de 

Educação Física (Campo Grande, 2020, p. 57) enfatiza, podem ser aplicados “diferentes 

instrumentos avaliativos (trabalhos individuais e/ou em grupo, avaliação oral, prática, escrita, 

seminários, exposição de cartazes, autoavaliação, entre outros)” com critérios claros e 

objetivos, que permitam verificar o nível de apropriação sobre determinado conhecimento para 

além de atribuição de notas, de modo que possibilite acompanhar a aprendizagem dos alunos.  

É importante também considerar a formação integral dos estudantes quanto aos aspectos 

cognitivos, afetivos, motores e as interações sociais estabelecidas durante as aulas como forma 

de entrelaçar os elementos do saber e integrar as dimensões do conhecimento (Figura 7). 

 

Figura 7. O processo de avaliação no componente curricular de Educação Física. 

 
Fonte: Educação Física/DEFEM. 2024. 



 

Ademais, é fundamental que o professor tenha a compreensão dos objetivos traçados 

inicialmente e pondere aos alunos sobre o processo ao qual serão avaliados desde o início do 

ano letivo, pois, na perspectiva do aluno, “a avaliação é instrumento de tomada de consciência 

de suas conquistas, dificuldades e possibilidades”, ao mesmo tempo que oferece “ao professor 

elementos para uma reflexão contínua sobre a sua prática, no que se refere à escolha de 

objetivos, conteúdos e estratégias metodológicas” (São Paulo, 2019, p. 71) 

Por fim, apesar de a Rede Municipal de Ensino adotar a atribuição de notas somente 

para os anos finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano) no contexto da Educação Física, o 

processo avaliativo no componente curricular deve seguir a mesma lógica explicitada, ao modo 

que se deve respeitar o nível de complexidade das habilidades conforme os anos escolares e o 

nível de aprendizagem de cada estudante, independentemente se o aluno estiver nos anos 

iniciais ou finais do ensino fundamental. 

4 - A TRANSIÇÃO DOS ANOS INICIAIS PARA OS ANOS FINAIS 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Básica (2013, p. 69) chamam a atenção para a transição entre 

as etapas da educação básica e suas fases, requerendo “formas 

de articulação das dimensões orgânica e sequencial que 

assegurem aos educandos, sem tensões e rupturas, a 

continuidade de seus processos peculiares de aprendizagem e 

desenvolvimento”.  

Segundo a BNCC (Brasil, 2018), é crucial considerar 

medidas que garantam uma transição contínua de aprendizado 

entre as fases do ensino fundamental, visando a uma integração 

efetiva nesta etapa. Essa transição envolve mudanças pedagógicas 

na estrutura educacional, principalmente, devido à diferenciação 

dos componentes curriculares, além dos aspectos relacionados à 

aprendizagem e ao desenvolvimento dos(as) alunos(as). 

O Parecer do Conselho Nacional de Educação CNE/CEB nº 11/2010 indica que, ao 

mudarem do(a) professor(a) generalista dos anos iniciais para os(as) professores(as) 

especialistas dos diferentes componentes curriculares, os(as) alunos(as) costumam se ressentir 

diante das muitas exigências que têm de atender, feitas pelo grande número de docentes dos 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192
http://basenacionalcomum.mec.gov.br


 

anos finais (Brasil, 2010). Nesse sentido, há de se cuidar da transição do ensino fundamental I 

para o ensino fundamental II, quando o(a) estudante passa a ter uma quantidade maior de 

docentes conduzindo diferentes componentes curriculares e atividades, tornando mais 

complexa a sistemática dos estudos.  

Portanto, há necessidade de promover ajustes essenciais e conexões, tanto no 5º ano 

quanto no 6º ano, a fim de apoiar os(as) alunos(as) durante essa transição, para não haver 

interrupções no processo de aprendizagem, proporcionando-lhes melhores chances de sucesso 

nessa nova etapa de ensino. 

Assim, é importante ressaltar que os(as) estudantes, dos anos iniciais, estão 

familiarizados(as) com uma organização escolar distinta dos anos finais, por exemplo, a 

distribuição de aulas entre os componentes curriculares e o número de professores(as) é 

diferente. Nos anos iniciais, os(as) estudantes têm uma abordagem pelo(a) professor(a) de 

atividades que é o principal ponto de referência. Por outro lado, nos anos finais, observa-se um 

contexto com vários(as) professores(as), com a implementação de diversas metodologias por 

diferentes docentes, além da utilização de instrumentos variados.  

Faz-se ainda necessário ressaltar que, o(a) estudante na passagem dos anos iniciais para 

os anos finais do ensino fundamental encontra-se em um momento de transição do seu 

desenvolvimento entre a infância e a adolescência, ocorrendo mudanças biológicas, cognitivas, 

emocionais e sociais. Portanto, tais mudanças, tanto dos sujeitos quanto da rotina escolar, 

apresentam-se como um grande desafio aos(às) estudantes, podendo afetar seu desempenho 

escolar em diversos aspectos e, por isso, é preciso que todos os envolvidos nessa transição 

atuem em ações coordenadas e comprometidas com o processo educacional.  

A fim de gerir tais aspectos é preciso que a equipe técnico-pedagógica e os(as) docentes 

levem em consideração alguns pontos: 

  



 

Figura 8. Sugestões de ações para a transição dos anos iniciais para os anos finais. 

 
Fonte: DEFEM. 2024. 

 

Assim sendo, o ensino fundamental II apresenta novos desafios ao(à) estudante, e, 

portanto, é preciso refletir de maneira ampla sobre as estratégias de ensino e aprendizagem 

adotadas durante o período de transição. Logo, tais orientações visam a encontrar maneiras de 

gerir os efeitos causados pela descontinuidade brusca de abordagens de ensino na transição dos 

anos iniciais para os anos finais, que acabam comprometendo o processo de aprendizagem 

dos(as) alunos(as), resultando em dificuldades no processo de adaptação e influenciando nos 

índices de reprovação ou evasão escolar.  
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